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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

Todos para a água… 

Na operação “Altair”, em 26 Outubro de 1966, o DFE 4 desembarcou ”a 

nadar” na Pta Canabém, no rio Cacine, com apoio de fogo de duas LFG’s, a 

Hidra e a Lira. Como todos os locais na zona sul da Guiné esta era uma área de 

real perigo, onde corríamos o risco de sermos atacados no momento crítico do 

desembarque, que ia acontecer de dia. 

O baú das memórias, às vezes já difícil de abrir, recorda-nos os momentos 

difíceis que o nosso grupo, tão jovem, viveu com muita intensidade e 

generosidade em terras de Africa. 

Eram 0700h quando a LDM 307 nos tentou desembarcar na ponta Canabém. 

Por infortúnio do destino, surgiu de repente o chamado “imprevisto nunca 

previsto”, a LDM encalhou em fundo baixo, a cerca de cem metros de uma 

margem cheia de tarrafo, ao alcance das armas do IN. 

Nesse momento crítico havia que tomar uma decisão urgente, e executá-la 

muito rapidamente: ou desembarcar ou abortar a operação.  

A escolha feita pelo Comandante foi fácil. A LDM estava mesmo encalhada e 

não mexia. 

Assim, era urgente aliviar a carga para que ela ganhasse flutuabilidade e 

pudesse navegar. De facto naquela posição, a lancha seria um alvo muito fácil, 

e estávamos a oferecer a “lotaria” ao IN, pois na verdade podíamos ser 

atacados sem termos a possibilidade de responder. O nosso Comandante não 

teve portanto outra alternativa que não fosse gritar a ordem “todos para a 

água”, para desembarcar rapidamente a nado, acontecesse o que acontecesse. 

Felizmente, beneficiávamos da ajuda das peças de 40 mm das LFG’s Hidra e 

Lira, que se reposicionaram e nos deram a protecção possível nestes 

momentos de aflição. 

EMOÇÕES NA GUINÉ 1965 / 1967
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As fotografias juntas evidenciam bem as dificuldades por que passámos e 

recordo que nas nossas mentes todos os pensamentos negativos nos surgiram. 

Saberíamos todos nadar o suficiente para chegar a terra com todo o pesado 

equipamento? Conseguiríamos evitar molhar as armas e as munições? Iriam 
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funcionar os RPG’s e os rockets? Conseguiríamos manter a disciplina, a nadar 

em fila indiana? Haveria algum erro dos artilheiros das LFG’s que nos 

acertariam com alguns tiros? Estaria o IN à nossa espera no tarrafo ainda 

connosco dentro de água? etc…  

Resumindo, a nossa moral naqueles momentos não era propriamente das mais 

elevadas, pois na verdade, estávamos a fazer um desembarque dando todas as 

vantagens ao IN. Recordo que esta operação se efectuava de dia, e o factor 

surpresa há muito que desaparecera. 

A 1ª secção avançou com muita determinação, “não propriamente num crawl 

perfeito”, mas tentando que os objectos importantes não se molhassem. 

Refiro-me ao material vital para andar no mato, armas, munições, cartas e 

equipamentos de comunicações.  

Lá fomos vencendo todas as dificuldades com um esforço titânico tanto no 

plano físico como emocional. Recordo-me que após nadarmos aquele primeiro 

troço visível até a uma curva, fomos então surpreendidos com um grande 

percurso de água que nos separava ainda do início do tarrafo e das primeiras 

árvores que nos proporcionariam abrigo. 

É nesse momento que nos assalta a velha pergunta “mas isto está a acontecer-

me mesmo a mim ou é tudo um sonho do qual ainda não acordei?”. 

Infelizmente, tudo era mesmo real e nós tínhamos mesmo que resolver aquela 

papeleta, fosse de que maneira fosse, e a única solução era ganhar a orla da 

mata tão cedo quanto possível. 
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Neste ultimo canal, as LFG’s já não nos viam e estávamos portanto totalmente 

entregues a nós próprios.  

Quando atingimos o meio do tarrafo, com a vontade imensa que desaparecesse 

o cansaço acumulado no desembarque, sentimos com intensidade, o enorme 

desconforto de ainda não termos ninguém na orla das primeiras árvores, o que 

simplesmente significava estarmos ainda à mercê do IN.  

Finalmente a 1ª secção “agarrou” a orla da mata, e a tranquilidade começou a 

confortar os nossos espíritos. Os restantes homens do DFE 4 já poderiam 

desembarcar com alguma tranquilidade pois o nosso pessoal já lhes podia dar 

protecção na situação imprevisível que o destino nos criou. 

Assim, esta operação ficou conhecida para a história pela situação inesperada e 

imprevisível, do desembarque de um DFE nadando num dos sítios de 

maiores riscos operacionais da antiga Guiné. 

Por incrível que pareça, as fotos que acompanham este SPM deram volta aos 

três TO’s, Guiné, Angola e Moçambique, e apareceram em revistas de outros 

ramos das Forças Armadas, ligadas a outras unidades que não o nosso DFE 4. 
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Não ficámos zangados que outros se tivessem apropriado das nossas imagens, 

mas é tempo de repormos a verdade dos factos e dar o seu a seu dono, 

principalmente por se tratar de momentos tão intensamente vividos na nossa 

juventude, e permanecendo bem vivos na nossa memória. 

Nunca é demais recordar a inscrição que depois de tantos anos, deixámos 

gravada na placa do DFE 4 na Escola de Fuzileiros:  

“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O DFE 4 

 

 


